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Alfabetização e Leitura do Contexto Social. 

O objetivo do presente trabalho é apresentar de forma sucinta, uma 
visão sobre a importância da Educação no Sistema Prisional e a participação dos 
Monitores Presos para a concretização de práticas educacionais em sala de aula. O 
trabalho Educacional é direcionado pela Fundação Profº Drº Manoel Pedro Pimentel 
de Amparo ao Preso – Funap que oferece mensalmente formações de preparação 
da Educação de Jovens e Adultos para os Monitores Orientadores. Estes 
Desenvolvem e aplicam estas formações para os Monitores Presos, estes, 
desenvolvem práticas e métodos pedagógicos que promovem a alfabetização e 
leitura do contexto social aos alunos. Assim eles fazem a re-leitura da realidade ao 
seu redor favorecendo a possível recuperação de conceitos e valores podendo ser 
incluídos na sociedade. 

Abstract: The objective of the present work is to present of form 
sucinta, a vision on the importance of the Education in the Prisional System and the 
participation of the Imprisoned Monitors for the concretion of practical educational in 
classroom. The Educational work is directed by the Funap (Foundation of Support to 
the Prisoner) that it monthly offers to formations of preparation of the Education of 
Young and Adults for us Monitorial People who orientates. We develop and we apply 
these formations for the Imprisoned Monitors, these, develop practical and 
pedagogical methods that promote the alfabetização and reading of the social 
context to the pupils. Thus they make the re-reading of the reality to its redor favoring 
the possible recovery of concepts and values being able to be enclosed in the 
society.
Palavras-chaves: Educação, Sistema Prisional, Monitores Educadores, 
Alfabetização e inclusão. 
Words-Keys: Education, Prisional System, Monitors Educators, Alfabetização and 
inclusion. 

Introdução.
Este artigo visa mostrar a importância da Educação no Sistema 

Penitenciário destacando a participação da Fundação Profº Drº Manoel Pedro 
Pimentel – Funap juntamente com os Monitores Orientadores e Monitores Presos 
para a concretização e desenvolvimento da Educação de Jovens e Adultos nas 
Unidades Prisionais. O desenvolvimento dos Programas Educacionais, Culturais, 
Esportivos e de Geração de Renda no Sistema Penitenciário é planejado, 
desenvolvido e avaliado pela Funap (Fundação “Profº Drº Manoel Pedro Pimentel de 
Amparo ao Preso”), contribui também, com programas sociais para presos e 
egressos (ex-presidiários) das 144 penitenciárias do Estado de São Paulo. É uma 
Fundação do Governo do Estado de São Paulo vinculada a SAP – Secretaria da 
Administração Penitenciária. Seu objetivo é contribuir para a reinclusão social de 
presos e egressos do Estado de São Paulo, estimulando o potencial como indivíduo, 
cidadãos e profissionais. 



Em especial, destacaremos atividades pedagógicas e métodos de 
alfabetização 1 que os reeducandos são orientados a praticar contribuindo para o 
desenvolvimento de práticas de leitura vinculadas as realidades social possibilitando 
a construção de conceitos e valores trabalhados pedagogicamente possibilitando 
maiores oportunidades de inclusão na sociedade. Desta forma, não podemos 
esquecer da importância da Educação de Jovens e Adultos no Sistema Penitenciário 
para sua clientela. Esta população formada por uma grande maioria de pobres, 
negros, desempregados, que são oprimidos e segregados 2. Estes adjetivos deixam 
de fora as suas experiências de vida, conhecimentos de mundo e da realidade social 
que o cerca e dimensões de sua condição humana que são fundamentais para as 
experiências de educação. 

Por medo, raiva, insegurança, revolta e desejo de punição a sociedade 
muitas vezes, não se interessam em saber como e quais as possibilidades destas 
pessoas serem novamente inclusas socialmente, portanto, esta realidade confunde 
muitos olhares, muitas vezes relacionados à condição social, política e cultural em 
que estão condicionados. No entanto, muitos se esquecem que esta situação não é 
permanente, mas provisória, assim que cumprir a pena esta mesma clientela voltará 
à sociedade. O que fazer? Será que temos consciência que isto é um fato social e 
estamos diante de um fato coletivo e não individual? E por se tratar de um fato 
coletivo envolve toda a sociedade, portanto, não é um problema de poucos ou de 
alguns, o problema é de todos nós.  Por ter esta ampla visão desta realidade é que 
afirmo que neste exato momento é que nós, educadores ou não, devemos trabalhar 
partindo do seu contexto e desenvolver atividades de alfabetização e práticas de  
leitura da realidade que o cerca, pois a Educação de Jovens e Adultos enfatiza uma 
visão totalizante do Jovem e Adulto como ser humano , com direito a se formar como 
ser pleno, social, cultural, cognitivo, ético, estético, de memória... 

Baseado na Teoria Sociointeracionista de Vygotsky interessa-me suas 
concepções relacionadas a Aprendizagem e Ensino e os referenciais de Paulo Freire 
voltada para a prática educativa relacionadas a Alfabetização. 

Através dessas concepções mostrarei a suma importância da 
Educação integrada à Alfabetização possibilitando, aos reeducandos realizar leituras 
significativas do contexto social e o desenvolvimento de múltiplos trabalhos 
pedagógicos envolvendo temas sociais e históricos, leituras de diversos tipos de 
textos, atividades que promovam a interação em sala de aula, comentários de filmes 
pedagógicos, diálogos e leitura de livros envolvendo diversos conceitos, valores 
humanos, condutas e ações para que seja possível a eles refletir sobre a causa de 
seu condicionamento e fazer sua própria auto – avaliação. 

Enfatizamos a necessidade de atividades educacionais que promovem 
a participação do sujeito como agente transformador do meio social contribuindo 
para o desenvolvimento de uma prática educativa libertadora, em que, os próprios 
                                                          
1  Refiro-me a alfabetização no sentido amplo da palavra, não no sentido restrito da aprendizagem da 
leitura e escrita, mas a um processo longo e contínuo, desenvolvido a cada novo dia, com a prática 
de leitura do contexto social. 
2 Pôr a margem, marginalizar.



reeducandos sejam capazes de fazer análises críticas da realidade que os 
condicionam. 

Baseando-me nas referencias teóricas Sociointeracionista de Vygotsky 
(1987), em “Aprendizagem e Ensino” e na “Prática Educativa” de Paulo Freire (1986) 
relacionada à concepção libertadora de educação enfatizando o papel dela como 
reflexão sobre a realidade existencial, em que o conhecimento é adquirido através 
da prática concreta na construção do saber, o educando como sujeito do 
conhecimento e o compromisso com a alfabetização como um processo social, no 
qual a aprendizagem da leitura e da escrita eqüivale a uma releitura do mundo, 
apresentarei uma linha de pensamento, em que a “Alfabetização” é essencial para a 
capacitação profissional, para a inserção no mercado de trabalho, qualidade e 
perspectiva de vida. Este método relaciona-se com a Educação de Jovens e Adultos 
por evidenciar palavras e temas significativos da vida do aluno, dentro de seu 
universo vocabular e da comunidade onde ele vive, fazendo com que eles façam a 
retomada de consciência do mundo através da análise dos significados sociais dos 
temas e palavras e o papel do educador conscientizador perante a realidade social 
do discente possibilitando a sua inclusão na sociedade. 

 L.Vygotsky (1987), buscava compreender os processos de interação 
do sujeito com o meio cultural, social e histórico carregados de significados, 
ideologia, história e cultura. Para ele o conhecimento é marcado pela aprendizagem 
e cultura, denominado como o conjunto de significados que com o decorrer da 
história a humanidade foi adquirindo em meio a sua produção. Segundo o autor, a 
aprendizagem é decorrente do bom ensino, sendo que está à frente do 
desenvolvimento cognitivo e o dirige. O papel fundamental do professor é mediar o 
conhecimento através da linguagem. A interação social caracteriza o Ensino; o 
Ensino se consuma quando o aluno e professor compartilham os significados sociais 
e verifica-se através de recursos avaliativos, o professor confere a aprendizagem do 
aluno e o próprio aluno se confere se ele alcançou os objetivos propostos pelo 
mesmo. Neste processo o professor pode também aprender, na medida que expões 
sua aula com diversos recursos, maneiras e significados; ele já o internalizou, mas o 
aluno deverá passar por este mesmo caminho. Interação e intercâmbio implicam que 
todos envolvido no processo ensino-aprendizagem devam e tenham a oportunidade 
de falar.

Contextualizando, o professor media o conhecimento com o aluno, não 
só isso, mas ocorre troca de conhecimentos perante ambas as partes, relacionando 
este pensamento com o papel alfabetizador da Educação de Jovens e Adultos, a 
linguagem não é só importante para que os Jovens e Adultos se alfabetizem, como 
também sejam capazes de fazer a história e como sujeitos críticos desse processo 
histórico, é o que afirma o seguinte autor: 

 ‘’Assumir-se como ser social e histórico, como ser pensante, comunicante, 
transformador, criador, realizador de sonhos, capaz de amar. Assumir-se como 
sujeito, porque capaz de reconhecer-se como objeto “. (Freire: 1997, 46). 



Encontramos em Paulo Freire (1980,14), uma discussão bastante 
esclarecedora quanto a Educação, pois ela é um processo social permanente, no 
entanto, o indivíduo educa-se ao longo de toda a vida.  Não se restringe somente a 
necessidade de ler e escrever, mas no processo de aquisição de conhecimento a 
cada novo dia fazendo com que o indivíduo sinta-se sujeito do processo integrado 
em seu contexto, comprometido com a construção de si mesmo contribuindo para 
sua inclusão na sociedade. 

Podemos constatar que a Educação em geral é uma prática social, seu 
sucesso é decorrente da garantia do acesso ao conhecimento. A aprendizagem é 
uma forma de intervenção no mundo e sua inclusão no mundo letrado e 
alfabetizado. Esta prática social que leva o aluno a conhecer o mundo, comunicar-se 
e expressar-se com as pessoas, não se restringindo à decodificação e à aplicação 
de atividades tradicionais de repetição de leitura e escrita, mas sim mostrar o 
significado social da leitura e escrita em vários contextos sociais, permitindo aos 
alunos realizar a leitura do contexto social. 

Sob este ponto de vista, o conhecimento é construído a cada novo dia 
pelo aluno. Ao educador, cabe relacionar métodos e técnicas de Leituras e 
interpretação do contexto social para esta clientela, tornando possível a eles, fazer 
parte de uma nova realidade social como ser ativo, pensante e crítico. 

A organização da Regional para a preparação e desenvolvimento das 
atividades Educacionais dentro do Sistema na nossa região é totalmente 
estruturada. Trabalhamos em conjunto e o quadro desta regional é composto pelas 
respectivas funções: 
• Gerente Regional; 
• Monitores Orientadores e Estagiários; 
• Monitores Presos; 
• Reeducandos. 

Pertenço ao quadro de Professores - Estagiários da Regional de 
Presidente Prudente, no qual, desenvolvo a função de Monitora Orientadora na 
Penitenciária de Dracena. Somos direcionados pela Gerente Regional que coordena 
as atividades da Funap nesta região. . 

A cada um são incumbidas determinadas atividades que estruturam o 
Programa Educacional no Sistema Penitenciário. 

Mensalmente, nós Monitores Orientadores temos reuniões de 
formações na cidade de Presidente Prudente. A Funap desta região tem parceria 
com o Instituto Paulo Freire e Unesp, esta última é cede de nossas formações. 
Nestas reuniões, como diz o próprio nome, somos orientados, direcionados e 
auxiliados sobre o trabalho que temos que desenvolver nas Unidades Prisionais. 
Estudamos, comentamos e somos orientados sobre a prática de recursos e 
atividades pedagógicas diversificadas, teorias e práticas educativas, orientações e 
estudos sobre a Educação de Jovens e Adultos, direcionamento sobre a utilização 
de Módulos confeccionados pela própria Funap, utilização e estudo das Matrizes 
Curriculares da Educação de Jovens e Adultos e formulação dos conteúdos 
pedagógicos, explicação, estudo e aplicações dos materiais do Encceja (Exame 



Nacional para Certificação de Competências da Educação de Jovens e Adultos), 
trabalhos didáticos - pedagógicos de acordo com as datas comemorativas, provas e 
certificações do Sesu, Encceja e Enem, métodos de Alfabetização, entre outros 
assuntos. Todo este trabalho é direcionado pela Gerente Regional e aplicado para 
nós pela Jornalista e Orientadora: Ivonete Alves. 

 Foto 1: Formação em Presidente Prudente para Monitores Orientadores e Estagiários. 

Na Unidade Prisional de Dracena direciono estas formações 
quinzenalmente para os Monitores Presos, os assuntos que são trabalhados nelas 
são referentes às formações dos Monitores Orientadores e Estagiários. O quadro de 
Monitores Presos da Unidade é composto por seis Monitores Educadores, quatro 
Monitores Suplentes e um Posto Cultural responsável pela biblioteca. Nas 
formações enfatizo os métodos e recursos que devem ser utilizados em sala de 
aula, distribuindo as matérias entre os Monitores Educadores para serem 
trabalhadas de forma interdisciplinar. O trabalho é voltado para a Prática Educativa 
de Paulo referente à concepção libertadora de Educação relacionada aos textos de 
apoio da Educação de Jovens e Adultos. Desta forma, observo, oriento e auxilio o 
trabalho dos Monitores em exercício do trabalho para que eles façam do aluno o 
sujeito do conhecimento vinculado ao Programa de Alfabetização. Em muitos casos, 
este é o primeiro contato com o mundo letrado, atividades iniciais de escrita e 
representações de sons são essenciais neste momento. Posteriormente, os 
Educadores os conduzirá a aprendizagem de palavras geradoras relacionadas ao 
seu contexto. Desta maneira, o Monitor leva o aluno a fazer uma análise crítica da 
realidade que o cerca, do conteúdo e da prática educativa desenvolvida. 

Foto 2: Formação dos Monitores Presos na Unidade Prisional de Dracena. 



Destaco o trabalho dos Monitores Educadores juntamente com os 
Monitores Suplentes em sala de aula. Este trabalho é desenvolvido partindo da 
realidade dos alunos, tomam o diálogo, o ponto de vista, a situação e modo de ser 
do outro para então medir o conhecimento. 

Nas imagens abaixo, a minha preocupação é mostrar de forma clara 
algumas atividades que estes Monitores desenvolvem em sala de aula em parceria 
com os alunos que não são letrados e por diversos motivos nunca freqüentaram a 
escola. Esta atividade é relativamente indispensável para a associação das vogais, 
grafias e sons. Primeiramente os reeducandos associam os sons e grafias das 
vogais, posteriormente, aprendem as consoantes e depois a formação das palavras. 

Foto3: Atividades iniciais de alfabetização aplicados pelos Monitores Presos aos Reeducandos.

Dando continuidade a esta prática alfabetizadora, os Monitores partem 
de palavras significativas do contexto e da realidade dos alunos. Neste caso, eles, 
estavam trabalhando com a palavra “Liberdade”.  Através de sua estrutura inicia-se 
a construção de frases, orações, períodos e testículos. Sem contar com as diversas 
atividades pedagógicas que dá para desenvolver por conta de sua significação

Foto 4: Monitores Presos trabalhando atividades de alfabetização partindo do contexto e realidade 
dos reeducandos. 

Estimulando e desenvolvendo este processo de iniciação do 
Letramento, o meu propósito é justamente promover atividades educativas para a 
expansão da prática de alfabetização, para que o reeducando adquira competências 
e habilidades significativas relacionadas à leitura e letramento, contribuindo para a 



prática de refazer a releitura do contexto social possibilitando a inclusão no mundo 
do trabalho e no meio social. 

É necessário ter em mente que o processo de alfabetização é contínuo 
e longo, se estendendo pela vida inteira, justamente por esta razão, enfatizo 
atividades que promovem a leitura e interpretação do contexto social. Perante esta 
realidade, cabe ao Educador promover atividades pedagógicas que estimulem o 
crescimento deste processo alfabetizador para a aquisição de conhecimentos. No 
Sistema Penitenciário, em especial, na Unidade Prisional de Dracena, os 
reeducandos são estimulados a desfrutar do acervo bibliotecário que tem a 
disposição. 

Foto 5 : Acervo bibliotecário  disponível para de atividades de Leituras, Pesquisas e Estudos dos 
reeducandos. 

Não só no ambiente escolar, mas, durante as datas comemorativas do 
calendário da Unidade Prisional, o setor de Educação, Produção e Reintegração 
promovem atividades de aproximação dos reeducandos, familiares e funcionários. 

Concluindo, este trabalho somente é possível desenvolver dentro da 
Unidade Prisional devido à integração de todos funcionários, diretorias, grupo Funap 
e reeducandos que participam de forma concreta em favor de seu desenvolvimento. 

Para finalizar, “No mundo há muitas armadilhas e é preciso quebrá-
las”, proponho a realização de atividades direcionadas a Educação de Jovens e 
Adultos, a prática educativa de Paulo Freire e atividades de leitura para o 
desenvolvimento da consciência crítica para esta clientela que muitas vezes perdeu 
a esperança. É necessário voltar o olhar para esta realidade, muitas vezes 
escondemos dela, mas é preciso enfrentá-la e tentar mudar esta realidade social. Se 
cada um fizer sua parte, a vida de todos melhorará. 
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